
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio seio ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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ESPIR IT ISTAS , UNÍ-VOs! 

Meus amigos: A hora c che-
gada. È preciso apressar a mar-
cha. È preciso caminhar e não 
ficar inativo. Nada de como-
dismos, nem de retóricas. E 
preciso lutar, è preciso vencer. 

Os homens de boa fc, os 
homens de bom pensa-
mento não podem ficar inati-
vos perante tamanho desvário, 
tamanha hipocrisia; e o mun-
d o não deve ser retalhado por 
hordas selváticas ao serviço du-
ma doutrina sem ideal, sem ne-
xo, sem moral, sem disciplina, 
enfim, puramente animalizada 
ao serviço da matéria. 

N ã o foi para morrer às mãos 
da ignorancia, d o crime e da 
perversão, que tantas gerações 
foram sacrificadas em piól do 
bem e do-progresso. 

E' preciso que cáiam as más-
caras. 

Pior que o mal, que se de-
ve isolar, são a doblez e a hi-
pocria, que alimentam as na-
ções fortes. 

È tempo de abrir cs olhos, 
oh! vos, que vos preocupais, a-
penas, com interesses próprio*. 

Ai dos que não querem ver, 
porque serão dos mais atingido*! 

Ai dos que permanecerem a-
garrados ao egoísmo soez, cer-
rando ouvidos ao perigo que 
embóra, longe, vai alastrando, 
ás claras aqui, ocultamente além, 
mas avançando sempre com o 
mesmo ritmo, com o ódio so-
lapado, com a perseverança dia-
bólica que só o desejo de vin-
gança pode dar! 

H a séculos que esse desejo se 
arrasta pelas alfurjas, á espera 
da hora da matança, em que 
a matéria domine e sò ela. Isto 
è um fato, apesar de muitas al-
mas bem formadas não acredi-
tarem nele. 

O mal c maior do cjue jul-
gais. T u d o o que se diga a tal 
respeito ainda está longe da ver-
dade. 

A humanidade laboriosa dor-
miu durante longo tempo, sem 
compreender a obra nefanda dos 
espíritos máus, que, não poden-
d o completar, na terra, sua mis-
são, entram neste plano com o 
mesmo pensamento obstinado, 
insuflando daqui as suas idèasaos 
terrícolas que lhes dão guarida. 

Haja, embóra, muitos erros 
na vossa sociedade atual (e ha 
muitíssimos), o que é certo e 
que é muito pior o remedio 
que os novos canibais preten-

dem impor aos homens de bem: 
curam os enfermos, extinguin-
do-os. E encontram ainda algu-
mas almas bem formadas que 
os deixam medrar, não se lem-
brando oue virão a ser as pri-
meiras vitimas. 

Espiritistas: uni fileiras e tomai 
o vosso pòsto. 

O m u n d e está em chamas c 
só dois caminhos ex:stcm: o da 
defesa, isolando o incêndio, pa-
ra o combater, ou indo ao seu 
encontro e ser por ele devorado. 
Entre o suicídio c a vida, esco-

lhei, espiritistas de verdade, espi-
ritistas sociais, homens de valor, 
de energia, dc uma só fé, e vòs, 
espíritas supersticiosos e inúteis, 
que viveis amarrados aos cen-
tros, ás mesas dep£ de galo, aos 
pedidos para todos os assuntos 
da vossa vida e aos Guias Es-
pirituais. 

Espíritas de uma só fé, sem 
exibicionismos, sem fanatismos: 
uni vos todos, ao som do clarim 
que vai soando. A hora não è 
de contemplação, mas, de ação. 

Avante, pois, pela ordem, 
pelo trabalho, pela dignidade 
da renuncia, e pelo Cristo! 

Reper-Siam 
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P A L E S T R A 
pronunciada no dia 1- de Maio, em Sacramento, por ocasl&o da co-

memoração da daia ncfalicia de Eurípedes BarsanuUo 
P o r T . N O V C L I M O 

Irmãos congregados : cristãos. 

Desça sobie vós , em cata-
dupas d e L-fluvios, a paz dis-
pensada aos h o m e n s de bòa 
vontade . Q . s ign i f i çado des t i 
comunhão , nes te recinto de 
s audosas recordações, p o r 
simples q u e seja, deve tradu-
zir o t e s t emunho de nossa 
s a u d a d e e gratidão ao insig-
ne mestre de q u e m se come-
mora hóje a descida a este 
vale de lágrimas. 

Não enquadra na homena-
gem a o g r a n d e espírito laivos 
de exibição o u repiesentação 
de caráter social, no interesse* 
de atrí-ír a simpatia dos seus 
afeiçoados, m e s m o porque si 
houver uma demonst ração de 
solidariedade ao excelente guia 
q u e foi Eurípedes, lia d e ser 
a do puro desinteresse, de es-
píritos votados á admiração 
das g randes obras, d o s su-
premos ideais, A têmpera d o 
inéstre, o qual lioje lembra-
m o s c o m saudades , era das 
mais rijas e puras. Eurípedes 
fôra uma personal idade sin-
gular, um verdadeiro super-
l iomem q u e s e distinguiu pe-
lo cultivo d a s mais nobres fa-
culdades do espírito humano, 
n o exercício d o mais bélo 
ideal d o século, mos t rando a o 
homem des lumbrado o quan-
to de potencia jaz virgem em 
seu sêr, d e q u a n t o é capaz a 
crealura em fei tos de grande-
za e d e glória-

Nele vimos representado o 
verdadeiro' discípulo de Jesus, 
des te Méstre q u e ele amava 
com tanto ardor e q u e tudo 
fazia por imita-lo. Em face 
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des tes t es temunhos , percebe-
se que os ens inos de Jesus 
por mais extraordinários e s o -
b rehumanos que possam pa-
recer, não são s o m e n t e pos-
síveis, mas devem formar o 
patrimonio imorredouro do 
n o s s o espírito. Eur ípedes em 
se fazendo um disc ípulo dig-
no d o seu Méstre, fôra um 
iluminado no mais alto gráu; 
o d o m de Deus, a inspiração, 
a assistência superior de que 
falou Jesus á Samaritana, es-
tava nele sempre acêso, daí a 
intuição quaci divina das cou-
sas e dos acontec imentos e a 
g rande penetração na palavra 
do Evangelho e seg redos es-
pirituais. A cultura d o espiri-
to, sob a mais apurada orien-
tação nos preceitos puros e 
simples do Evangelho e á luz 
do Espiritismo tornára-no al-
ma suave e delicada, de ex-
trema sensibil idade, dai a com-
postura cativante de sua per-
sonalidade, a sonor idade de 
sua palavra, o ave ludado d o 
olhar, o magnet i smo q u e ir-
radiava de sua presença, pren-
dendo em malhas de arreba-
tamento todo aque le q u e usu-
fruía contáto c o m ele. Desde 
q u e se entregára ao apostola-
do, mui to cedo ainda, em ple-
na juventude, a sua vida foi 
toda de dedicação e sacrifício 
á causa da humanidade , com-
penet rado sempre da missão 
q u e a si foi imposta , sem re-
cuar um passo s iquér , curan-
d o as enfermidades d o corpo 
e s e esmerando na cura dos 
males d o espírito. 

Milhares d e enfe rmos cura-
d o s e conso l ados por ele, ho-

je levam o seu pensamen to 
de gratidão ao s e u espírito e 
o chamam nas ho ras aflitivas 
da vida, conscios de serem 
ass is t idos por aquele que tan-
tas bênçãos der ramou sobre 
a terra. 

N o zelo da cultura espiri-
tual dos seus semelhantes mos -
trava-se pos su ído d o mais al-
to interesse e carinho, não me-
d indo dificuldades nem sacri-
fícios, vencendo a s mais du-
ras barreiras in terpos tas pela 
inveja e maldade humanas . 
C o n l a m se por a lguns milha-
res aquele« que se tornaram 
devedores para com o incom-
parável professor d o Colég io 
Allan Kardec, obra se sua fun-
dação, e vibrante pregador da 
P2Íavra divina, pe los muitos 
benefícios que d i spensou á 
mocidade, u o dispêndio de 
i ibundante luz á iluminar lhe 
o espírito. 

Jesus compara a palavra sua, 
o seu Evangelho, á semente 
lançada sobre a terra. 

A comparação, c o m o todas 
as que ele fez, é felicíssima. 
A semente c o m o o Evangelho 
têm o dom misterioso da mul-
tiplicação infinita, por toda a 
eternidade, bas tando ter a ter-
ra l iumosa onde possa ger 
minar. No adubado coração 
d o discípulo zeloso, a semen-
te d o Evange lho cresceu vi-
çosa, rendendo cem por um. 
É o celeiro cheio não se en-
tulhou avaramente, deterioran-
d o a farta colheita, senão que 
da grande despensa soía quo-
t idianamente bôa semente a 
matar a fome de todos os fa-
mintos de alma que iam em 
b u s c a d o seu socor ro . Soube 
multiplicar a o cên tuplo os fa-
vores que Deus lhe dera. O s 
ta lentos na mão do fiel servo 
renderam grandes juros nos 
mui tos benefícios que propor-
cionou, nos exemplos e ensi-
n o s q u e deixou. O que se-
meou , semeou bem e com a-
bundancia- Madrugador ope-
rário do Senhor, víra-se-o ao 
romper da aurora, junto i 
charrua do. Evangelho, traba-
lhando com esmero na se-
menteira divina. O b o m tra-
ba lhador , lutador incansavel, 
semeou muito, semeou o quan-
to poude, semeou enquan to 
teve forças. A sua missão foi 
cumprida até o fim. Semeou 
em duro labòr, e m p e s a d o so-
fr imento. O cálice da dôr be-
beu -o até o f u n d o , sorveu o 

fél d a amargura alé a lia. 
X X X 

Em que terreno semeou o 
méstre amado, em que cora-
ções inoculou o gérmen da 
palavra d iv ina? S ó sabemos 
q u e lançou a s e m e n t e em lar-
gas terras, em m u i t o s corações, 
em t o d o s os corações q u e 
poude- Bôa foi a terra, sen-
síveis e receptivos os cora-
ções ? Não importa . O que 
cumpria ao fiél d isc ípulo era 
semear. O dar e produzir cor-
re por conta da própria terra, 
das chuvas , d o sói e d o zela-
dor d o n o da gleba. No q u e 
lhe coube, n o que era seu, 
no terreno de seu coração, a 
terra foi excelente, b ô a s chu • 
vas, sói favoravel, bom traba-
lhador. Aquecido pelo sói di-
vino, irrigado pelos espíri tos 
superiores, a planta cresceu 
lio terreno bem roteado e car-
pido, amadurecendo os cachos 
e d a n d o abundan tes f ru tos . 

Diz-se f requentemente , em 
linguajar evangélico que b e m 
traduz o estado da Cris tanda-
d e : "A seára é g r a n d e e o s 
trabalhadores s ã o poucos" . 
Fez ele grande semeadura , tnas 
onde os t rabalhadores de bôa 
vontade a zelar da vasta seá-
r a ? Q u e ficou d o seu e s f o r - , 
ço, d o seu exemplo , da sua 
dedicação sem par a o subl ime 
ideal do Esp i r i t i smo? O n d e 
estão aqueles que puzerani em 
prática o ensino d o méstre , 
que seguiram o seu exemplo? 
Olhai em torno, para aqueles 
a q u e m ele acariciou as inde-
cisas cabeças n o regaço cari-
nhoso , levando lhes » a l i m e n -
to espiritual á bôea. Muitos 
foram os seus discípulos, p o r 
mui tos se contam aqueles q u e 
dele receberam alimento e c o n -
solo, e que em ho ra de entu-
s iasmo juraram honrar o mes-
tre. mas que, vo lv ido a lgum 
tempo do seu a fas tamento ma-
terial do meio d c nós , a s u a 
imagem se apagou em seus 
corações . Em q u a n t o s peitos, 
corações de terra pedregosa , 
a planta germinou , mas por 
p o u c o p ro fundas as suas raí-
zes, que imou-as o sói da in-
diferença e do descuido ?! E 
por quan tos s e contam aque-
les, cuja semente germinou 
com viço, ma» a planta s e 
deixou abafar pelas p rágas 
das conveniências sociais, d o 
inteiesse m u n d a n o , e d o pra-
zer da vida ?1 

(Cont. no próximo nfímero) 
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Jose Ribeiro Rocha 

Aban adores para cereaes 
Adubos para batatas 

Feijão de porco e mucuna 
Arseniato 

Frigidaire (General Motors) do-
mesticas, açougues, balções, bars 

e sorveterias, em 24 pres-
tações 

RÁDIOS a longo praso 
Secção técnica para concertos de rádios 

RESPONDENDO 

II Livraria 
d'A 
Nova Era 

tem à venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 
grat ide va r i edade de 
l indos r o m a n c e s com 
leitura agradável e ins-
trutiva. 

D e a l g u m t e m p o a esta 
parte, a l g u n s c o n f r a d e s I tem 
enviado a esla fòlha, comuni -
cações d e espír i tos , para se-
rem pul icadas , na in t enção e-
levada de conl r ibu i r para maior 
d ivu lgação d o s m a g n o s pro-
b lemas da dou t r ina , fá to aliás, 
c m par te jus t i f icado, vis to tra-
tar-se quas i s e m p r e d e perso-
n a g e n s q u e se sal ientaram na 
vangua rda d o ideal cristão. 
P o r é m , a p r u d ê n c i a n o s acon-
selha a d ivu lga r s o m e n t e 
a q u e l a s q u e s é revis tam de 
u m c u n h o d e auten t ic idade á 
toda a prova , e que pela sua 
ut i l idade e o p o r t u n i d a d e con-
t enham i n s t r u ç õ e s de caráter 
geral. 

Se as c o l u n a s d o s jorna is es-
pír i tas, se a b r i s s e m l ivremente 
á t o d a s as c o m u n i c a ç õ e s , s em 
r i g o r o s o e x a m e , s em discer-
n imento , ve r í amos em p o u c o 
es tabelec ida a c o n f u s ã o n o s 

, c é r e b r o s m e n o s av i sados , a 
descrença naque l e s q u e se 
utilisani da razão, co ino farol 
q u e o s i luminará na senda da 
verdade , e o fana t i smo, gera-
d o r da supe r s t i ção e da igno-
rância, reinaria po r cer to nas ca-
m a d a s d o s m e n o s incientes , 
d e s p e r t a n d o a inda a dúvida e 
a crítica d o s ind i fe ren tes . 

Com® é d o c o n h e c i m e n t o 
d e t o d o s o s espír i tas s inceros 
e in s t ru ídos , o s esp í r i tos frí-
vo los s e pront i f icam sempre 
á di tar reve lações ex t ravagan-
tes , n ã o r a r o se rv indo-se d e 
n o m e s respei táveis , m o r m e n t e 
daque les q u e s e dis t inguiram 
na p r o p a g a n d a da doutr ina , 
a f im de se imporem á convic-
ç ã o das c rea tu ras excess iva-
mente c rédu las . A s comun ica -
ç õ e s d e cárater part icular , e 
q u e s ó in te ressam a l g u m a s pes-
sôas , t ém valor r edus ido , ser-
v i n d o a p e n a s c o m o d e m o n s -
tração d e ca r inho e d e sim-
patia n ã o in t e r rompidas pelo 
f e n ó m e n o d a morte . Es tas co-
mun icações cons t i t uem uma 
força a n i m a d o r a , um con fo r to 
ba s t an t e salutar , à q u e l e s que 
as recebem, n ã o s ó por esta-
r em habi l i tados a identificar o 

s ignaa t r io da m e n s a g e m , co-
m o t ambém, para b e m se en-
caminharem nas l ides da vida, 
n o r t e a d o s pelos c o n s e l h o s va-
l iosos e cons t an t e s , ministra-
d o s pe los a m i g o s e- paren tes 
d o além. 

E n t r e t a n t o , a s m e n s n g e n s 
q u e s e des t inam á ins t ruções 
genera l i sadas , d e v e m ser to-
m a d a s c o m exces s ivo rigor, es-
t u d a d a s n i e t i c u l o s a m e n t e e c o m 
t o d o cu idado , sò s e tornan-
d o públ icas aque las que não 
d e s p r e s a m a r a t ã o e n ã o fal-
seiam a lógica. 

N u n c a s e deve apressa r em-
d a r pub l ic idade á s m e n s a g e n s 
de g r a n d e s h o m e n s , q u a i s q u e r 
q u e t e n h a m s i d o a s s u a s 
p r e o c u p a ç õ e s ou idéias ter-
renas . 

O s exa l tados , a g i n d o s em 
ref lexão, s ã o quas i s empre 
ví t imas de esp í r i tos brinca-
lhões , p o u c o s e lhes d a n d o 
a s c o n s e q u ê n c i a s d a s s u a s 
mis t i f icações . 

R e s p o n d e n d o , po r t an to , aos 
i n ú m e r o s p e d i d o s d e publica-
ç ã o d e m e n s a g e n s , q u e dis-
t in tos c o n f r a d e s e a b n e g a d o s 
t r aba lhadores n o s têm solici-
t ado , f a zemos a t o d o s cientes 
de que a Nova Era s ó publ i -
cará, m e s m o ass im s e m a me-
n o r r e sponsab i l idade , a s co-
m u n i c a ç õ e s ins t ru t ivas e d e 
alcance geral s o b r e qua lquer 
a s s u n t o ou ideolGgia q u e em 
vida a l imenta ram os respect i-
v a s s igna ta r ios . A s out ras , 
familiares, d e caráter pessoa l , 
n ã o se rão pub l i cadas , salvo 
c a s o s exepc iona i s e que pos -
s a m r e d u n d a r em prove i to ge-
ral . 

Ass im p r o c e d e n d o , a Nova 
Era t em em vista çsco imar a 
dou t r i na d e publ icações este-
reis, d e n t r o da sua es fé ra d e 
ação, q u e s ò p o d e t ã u trazer 
e m b a r a ç o s á sua marcha p ro -
gress iva , n ã o e s t a m p a n d o em 
s u a s co lunas c o l a b o r a ç õ e s d e 
ultra tumba , q u a n d o n o seu 
c o n t e ú d o n ã o e s t e j am paten-
tes o in teresse colet ivo, e 
berti a s s im a p r o v a in so f i sma-
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SALDARES... Flores cristalisadas 
ou O CANTO DO DESTERRADO 

vel de iden t idade d o comun i -
cante, 

Q u e e s t a s razões calem fra-
te rna lmente n o â n i m o de to-
d p s o s n o s s o s c o l a b o r a d o r e s 
e i r m ã o s V e m crença, v e n d o 
nelas u n i c a m e n t e o d e s e j o de 
con t inua r a servir- a dout r ina 
q u e abraçamos , e m p r e g a n d o 
e s f o r ç o s para o seu engrandec i -
men to , s e g u i n d o s e m p r e a 
diretriz traçada d e s d e o seu 
alvorecercer nas l ides doutr i-
nar ias . 

TRABALHEMOS! 

O s t empos são chegados. 
Haverá uma- verdadeira trans-
formação na humanidade. Che-
g o u a época cm que ninguém 
p<5de permanecer indiferente an-
te os acontecimentos de que o 
nosso m u n d o é tea t ro . Preci-
samos trabalhar c m pról da 
Seára d o nosso amado mestre— 
Jesus. Traba lhemos sem inte-
resse, sem ambição, sem visar 
lucros, pois e ccr to que todo 
o esforço que fizermos pela 
doutr ina , fará jus a recom-
pensas. 

Espiritas t rabalhemos unidos, 
c o m fé em Jesus, para que E!e 
nos auxilie nessa grandiosa ta-
refa da espiritualidade, pois E-
le dissera: "Vinde a mim 
vós que sois bons servidores, 
vós que fizestes calar o ciúme 
e a discórdia, para não deixar 
a obra mal organizada". 

A desgraça atinge aqueles 
que não fazem a sua colheita 
em tempo cer to, mas sim cm 
hora retardada. 

Serão jogados n o turbi lhão 
de trevas onde ha terríveis so-
fr imentos. 

O s homens ainda se acham 
no orgulho, na vaidade, na per-
versidade. Q u a n d o se liber-
tarão desSe labirinto dc trevas 
e dôres? 

N ã o desejam compreender 
os ensinos Daquele que ha qua-
si dois mil anos baixou ao pla-
neta te r reno para ensinar aos 
homens o caminho verdadeiro 
que os conduz á salvação! 

Jesus pregára p o r toda a par-
te a sua palavra simples, mas 
cheia de ensinamentos belíssi-
mos. ' Assim grande exemplo 
nos deu. O u t r o s se seguiram, 
sublimes, grandiosas, eloquentes. 
E p o r isto, Ele, a figura ve-
neranda d o Filho de Deus, bri-
lha em t o d o o seu esplendor 

J á n â o v i v e m a q u e l e s dois 
c i s n e s n e s t e t r i s t e l a g o ? . . 

L e m b r a s da vez q u e uqu i 
v i e m o s ? S e m p r e foi o meu 
p a s s e i o f avo r i t o , t i nha -o co-
mo um dever ! U n i a das ve-
zes só e n c o n t r e i uni c i sne q u e 
c o m a c a b e ç a e n t r e a s a z a s ; 
v a g a v a a m e r c ê da b r a n d a 
a g i t a ç ã o da á g u a , c u j a t o n a 
e s t a v a c o b e r t a d e a lv in i ten-
tes p e n a s q u e v o a v a m leva-
d a s pe la a r a g e m . E o cisne 
q u e n u n c a n i n g u é m o ti vi a 
c a n t a r , c u n t a v u L . E r a m son i -
d o s roucos , so luços s e n t i d o s 
q u e a c o m p a n h a v a m c a d a pe-
na que v o a v a n a s a l t u r a s do 
céu ! Q u e m c o m p r e e n d e r i a a-
«quele e s t r a n h o a c o n t e c i m e n -
to? Eu compreendi ! . . . p o r q u e 
h a v i a p r e s e n c i a d o n a v é s p e -
ra a agon ia do o u t r o c i s n e 
q u e s e m p r e c?.ntav;;!. . .Havia 
mor r ido . . . a scend ido a o seu 
m u n d o , t a lvez o d e F e b o . . . 
q u e r e f l e t e t o d a s a s no i t e s 
n e s t e l ago dese r l t>L.Sub iu á s 
a l t u r a s d e i x a n d o só o com-
p a n h e i r o i n s e p a r a v e l q u e n u n -
ca p o u d e c a n t a r , m e s m o por-
q u e o e x t a s i a v a com o seu 
c a n t o mís t i co de u m a a l m a 
u ív ia e sens ível ! . . .O s e u úl t i -
mo can to Foi n u m a ta rde , 
q u a n d o a noi te b a i x a v a va-
g a r o s a m e n t e o seu m a n t o ciii-
s e n t o s o b r e a t e r r a e a lua 
já - p a s s a v a , lenta e m a g e s t o -
sa, p a r e c e n d o a g u a r d a r um 
f i lho d i l è to q u e lhe a c e n a -
va! . . .Guardo no m e u sen t i r o 
f ina l d a q u e l e t r á g i c o poema. . . 
q u e s e foi e s t i n g u i n d o , s u b -
m e r g i n d o n a s á g u a s q u e a-
b r i a m a s a l a s ondulantes! . . .Ve-
jo a i n d a a q u e l e s dois c i s n e s 
u m a o l a d o do out ro . . . ouço 
a i n d a o c a n t o ú l t imo. , . segu i -
do d e u i n mergu lho . . . a s á g u a s 
s e a g i t a r a m b r a n d a m e n t e e a 
t o n a c o b r i r - s e d e p e n a s , b ran -
cas e p e q u e n i n a s . . . c o m o u m a 
n u v e m , e s v o a ç a v a m , a s s o p r a -

d a s p o r s ú b i t o v e n t o q u e l e v a -
v a , e n v o l v i d a n a q u e l a n u v e t n a 
« !ma d o c i s n e c a n t o r ! O C é u s e 
e s c u r e c e u , a l u a h a v i a s e r e -
t i r a d o a l é m L . L e v a n d o cons i -
g o a q u e l a a l m a p u r a q u e e r a 
o e n c a n t o , o e n l ê v o d e s t e lago! 
O c i s n e so l i t á r io n ã o t i n h a 
m o v i m e n t o s p r ó p r i o s , e r a b a -
l o u ç a d o p e l a s á g u a s e e s t a v a 
r o d e a d o po r u m a l c a t i f a d o d e 
p e n a s ! E a c a d a p e n a q u e s e 
a l a v a n o e s p a ç o e r a a c o m -
p a n h a d a p o r u m a n o t a i n d e -
f i n í v e l ! S o n i d o d e u m a h a r p a 
q u e p l a u g i a e m s e n t i d o s g e -
m i d o s ! A r p e j o s em s u r d i n a . . . 
p u n g e n t e s e doloridos! . . . E r a 
t a m b é m a agon ia d a q u e l e cis-
n e q u e n a o s u p o r t o u a soli-
d ã o d e v iver ! S e g u i u a m e s -
m a r o t a d o s e u a m a d o c o m -
p a n h e i r o q u e lhe p e d i u , n o 
s e u c a n t o exce l so , q u e n ã o 
c h o r a s s e o s e u t r a n s p a s s e . . . e 
e l e n ã o s e c o n t e v e , c h o r o u -
Ta n g e u a h a r p a s e n s í v e l d o 
s e u c ó r o ç ã ò , de s u a a l m a i r -
n i ã L . T a n g e u a l i ra f r a c a e 
d o r i d a do s e u sen t i r ! C h o -
rou! . . .Seu c o r a ç ã o t r a n s b o r d a -
va p o r q u e p r e s e n t i a o s e u 
b r e v e v iver ! E s t e c i s n e q u e 
c â o t i n h a voz p a r a c a n t a r , 
c a n t a v a agora . . . sua a l m a vi-
b r a v a d e júbi lo e d e e m o ç ã o , 
p r e s e a t i n d o o t e r m i n a r d e u m 
exil io! . . 

M e u a m i g o s a q u e l e s c i s n e s 
e r a m a l m a s d e u m m u n d o 
m e l h o r ! Veja , q u a n t a s f l o r e s 
q u e d e s a b r o c h a r a m n e s t e l a -
go! Rosas , p á l i d a s e brancas! . . 
F l o r e s na t í va s . . . que l e m b r a m 
o Cisne q u e n o s d o m i n a v a 
c o m a t r a n s p a r ê n c i a de s u a 
a l m a p u r a e s i n g e l a ! E s t a s 
f l o r e s s ã o a s s a u d a d e s i n t r a -
d u z í v e i s q u e d e l á g r i m a s s e 
c r i s t a l i z a r a m L . F l ô r e s , s a u d a -
d e s , l á g r i m a s d e s t e c i sne q u e 
e m f i m cantou! . . . 

Y A N E S S E 

Escola de Corte s Costura "JEANNE M C " 
MARIA BAR1MI c o m u n i c a a o s in te re s sados q u e ab r iu à 

Rua C o u t o Maga lhães n . 612, nes ta c idade, u m a es-
ct te d e C O R T E E C O S T U R A , q u e s e acha devida-
m e n t e regis t rada na Superintc-ndencia da E d u c a ç ã o 
Prof i ss iona l e Domes t i ca d e São Paulo . 

Aceita a l u n a s p a r a C O R T E E C O S T U R A , p e l o s m é t o d o s 
m a i s m o d e r n o s , e n t r e g a n d o no fim d o c u r s o o respe t ivo 

d ip loma 
15-11-37 

c o m o bri lhou aquela estrela 
singular que os pastores da 
Judea, viram uma noite, levan-
tar-se na direção de Belém e 
que, c o m o seu b r i lho extra-
ordinário, encaminhou os três 
reis magos ate ao presépio 
humilde onde acabava dc apa-
recer o Espírito mais elevado, 

mais nobre e mais santo que 
aos h e m e n s foi dado contem-
plar. 

Jesus era o verdadeiro anun-
c iador da 3.a Revelação, que 
mais u r d e haveria d e vir e que 
de f i t o jà veio pois os tempos 
são chegados. 

A . A . P . 

A N O V A ERA 



HONTEM era um simples RESFRIADO.. 

HOJE é uma G R I P P E perigosa! Medico _ 
Operai! or — Pa r t e i ro U M I N S T R U M E N T O M U S I C A L D E . Q U A L I D A D E 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

T E R N A S DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consiiitorio e Residência: 
R u a M a j o r C l a u d i a n o N. 9 4 8 

T e l e f o n e 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Ass ina tura p o r 12 meses 121000 
„ G „ 78000 

SECÇÂ.0 LIVRE 
Preço por l inha $300 

Anúncios , editais , etc., p reços 
a combinar-se 

Correspondênc ia pa r a a Caixa G5 
A di reção d o jo rna l não é soli-

dar ia , cm imrte, com s aidéias 
expend idas po r seats cola-

b o r a d o r e s 
Não se devolvem originais, mes-
mo o s q u e n ã o silo publ icados. 

P H I L C O 38-1QT 

A g e n t e n e s t a p raça : Angelo Presotto 
O imico que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

N ã o se descuide! . . . Se u m sim-
ples r e s f r i ado o ataca, n ã o deixe 
eme cl le se converta cm u m a per i -
gosa gr ippe . . . T o m e 
Ins tan t ina e n ã o se s^r ç^ í 
a r r ependerá . Instanti- n s X ^ ^ -
na faz baixar a febre e 
anr.iquiia os ge rmens 
infecciosos. Peça o novo 

e moderno cart;tl 
dt 3 compríaiidoi 

Dr. T. Novelino 
Medico pcln Faculdade (lo Me-

dicina do Rio do .Janeiro corta os lesftiados e allivia as dores 
CLÍNICA G E R A I . - - C I R U R G I A — P A R T O S 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 
S1FJI . I3 

R u a M u j o r C l t t u d l a a o N u m . 8 9 2 

E. S. Paulo Franca 

A s c r e a n ç a s t o r n e m - s e 

ROBUSTAS e SADÍAS 
com o uso de Tónico Bayer. Graças ao seu deli-
cioso paladar as ereanças o tomam com prazer. 

T O N I C O B A Y E R Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de vêrem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

A NOVA ERA 

A L L A N K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro d o s M é d i u n s 
— O Livro d o s E s p í r i t o s — O C é u c 
o I n f e r n o — A G ê n e s i s — O b r a s P ó s -
t u m a s e n c , a 7 $ 
O q u e 6 o E s p i r i t i s m o e n e . 5 5 
O P r i n c i p i a n t e E s p f r i t a e n e . 4 5 
A P r e c e e n e 3 5 

D A N I E L S U A R E Z A R T A Z Ú 
M a r i e l a bcl i . 6S e n e . 8 5 

N O G U E I R A D E F A R I A 
O T r a b a l h o d o s M o r t o s b c h . 6$ e n e . 8 $ 

E S T R E L L I T A J Ú N I O R 
A s M i n a s d e S i n c o r á b r . OS 
O M e n d i g o d o P r e s i d i o b r . 5 $ 

V I C T O R H U G O 
N a S o m b r a e n a Luz (rm.) b r . 6 $ e n c . 8 $ 
D o C a l v á r i o a o I n f i n i t o « br . 8 5 e n e 10$ 
R e d e n ç ã o ( rm.) br . 6 3 e n e . 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A B a r q u e i r a d o J ú c a r ( r m . ) b r . 5$ e n e . 7 $ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A V i n g a n ç a d o J u d e u br. 8 3 e n e . 10$ 

M I G U E L V I V E S 
O G u i a P . d o E s p í r i t a br . 2 $ e n e . 4 $ 

A N O E L A G U A R O D 
O r a n d e s e P e q u e n o s P r o b l e m a s 

b r . 5 $ e n e . 7$ 
E L I A S S A U V A G E 

Mire ta . br . 4 $ e n e . 6 $ 

C A R L O S I M B A S S A H Y 
A M a r g e m d o E s p i r i t i s m o b r . 5S e n e . 7 5 
O s M e n e z e s ( rm. ) br . 4 $ e n e . 6 5 

DR. A. L O B O V I L L E L A 
P a l i n g é n e s e ( o b r a i m p o r t a n t í s s i m a ) 

b r o c h . 3$ 
C E L E S T I N A A R R U D A L A N Z A 

O Bei jo d a M o r t a br. 4$ e n e . 6 $ 
E s p i r i t o d a s T r e v a s br. 6 5 e n e . 8 $ 

A. L E T E R R E 
J e s u s e s u a D o u t r i n a br. 1 0 $ e n e . 145 
Hi lar i tns br . 4 S e n e . 7 $ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS E S P Í R I T A S , F I L O S Ó F I C A S , MORAIS, H I S T Ó R I C A S , F.TÒ. 

D R . P A U L G I B I E R 
Ana l i s e d a s C o u s a s br. 4 5 ene . 6 $ 
0 E s p i r i t i s m o br, 6 $ e n e . 8 $ 

A L F O N S F . B U É 
M a g n e t i s m o C u r a d o r b r . 4 $ e n e . 6 $ 

|i M a g n e t i s m o e H i p n o t i s m o C u -
|| ra t ivo br. 6S ene . 8$ 

Q U E R R A J U N Q U E I R O 
: O s F u n e r a e s d e S a n t a S é br . 5 5 e n e . 7 $ 
ij V e r s o s M e d i ú n i c o s 
i R i m a s d e Além T ú m u l o b r . 4 5 

M A N O E L P I Z A R R O 
C o n t r a d i ç õ e s d e C a t o l i c i s m o e 

j i d o P r o t e s t a n t i s m o br. 7 $ e n e . S j 

B I T T E N C O U R T S A M P A I O 
I J e s u s P e r a n t e a C r i s t a n d a d e 

br. 5 $ ene . 7 $ 
ií D e J e s u s pa r a a s C r i a n ç a s 

br . 2 $ ene . 4 $ 

M A N O E L A R Ã O 
j O C l a u s t r o ( b e l i s s s i m o rm. ) e n e . 6 $ 

C O N A N D O Y L E 
; A N o v a R e v e l a ç ã o br . 4 $ e n e . 6 $ 

P A D R E M A R C H A L 
, E s p í r i t o C o n s o l a d o r br . 6 $ ene . 8 5 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
f C o n v i t e í Fe l i c idade br . 2 $ 

G U S T A V O M A C E D O 
1 R e l i g i õ e s C o m p a r a d a s b r . 6 $ 

| F R A N C I S C O C A N D I D O X A V I E R 
P a r n a s o d e A l é m T ú m u l o ene . 7 $ 

A M A L I A D O M I N G O S S O L E R 
F r a g m e n t o s d a s m e m o r i a s d o 

P a d r e G e r m a n o br . 6$ e n e . 8 $ 
R O M E U A . C A M A R G O 

O P r o t e s t a n t i s m o e o Esp i r i -
t i s m o á L u z d o s E v a n g e l h o s 6S 

D R . B E Z E R R A D E M E N E Z E S 
L A D o u t r i n a Esp i r i t a c o m o Fi-

l o so f i a T e o g o n i c a b r . 2 $ e n e . 3 5 
• L u a c u r a S o b r e N o v o P r i s m a 

b r . 4 5 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

A U d i u n i d a d e P o l i g l o t a ( X e n o g l o s s i a ) — 
O s E n i g m a s d a P s y c o r n e t r i a e o s Fe-
n o t n e n o s d a T e l e s t e s i a — A C r i s e d e 
M o r t e cd. vol . b r . 5$ e n e . 7S 
P e n s a m e n t o e V o n t a d e — A M e t a p s i -

, ca H u m a n a — F e n ó m e n o s n o m o m e n -
l| tu d a M o r t e e n e . c d , 7 $ 

L É O N D E N I S 
Jrt tn.1 d 'Arc M é d i u m b r . 0 $ e n e . 8 $ 
O M u n d o Invis ível c a 

G u e r r a b r . 3S e n e . 4 5 
O P r o b l e m a d o S ê r d o 

D e s t i n o e d a D ó r br . 8S e n e . I OS 
D e p o i s d a M o r t e b r . OS ene . 8 $ 
N o Invisível br . 85 ene . 1 0 5 
O P o r q u e d a V i d a b r . 4 $ e n e . 6 5 
O Além e a S o b r e v i v ê n c i a 

d o S ê r b r . 2 $ e n e . 4 $ 
O G r a n d e E n i g m a b r . 4S e n e . 6 5 
C r i s t i a n i s m o e . E s p i r i t i s m o b r . 6 5 e n e . 8 $ 

A N T O I N E T T E B O U R D I N 
M e m o r i a s d a L o u c u r a b r . 4 $ e n e . 6 $ 

A N T O N I O L I M A 
5 O m e u d i á r i o ca r t . 3 $ 
|j O E s p i r i t i s m o n a i n f a n c i a c a r i . 3 $ 

O E v a n g e l h o d a s c r i a n ç a s c a r t . 3 $ 
]j O C o r a ç ã o d e J e s u s 2 5 

A C a m i n h o d o A b i s m o b r . 4 5 ene . 6 5 
i| S e n d a d e E s p i n h o s b r . 4 $ e n e . 6 $ 
; E s t r a d a d e D a m a s c o - b r . 4 8 e n e . 6 $ 

Prof . T E Ó F I L O R. P E R E I R A 
J e s u s — C o r p o Fl t i id ico b r . 3S 

^ C a t e c i s m o Espi r i ta b r . c d . 1$ cn t . 5 0 S 
P r e c e s e E x p i a n a ç õ e s br. c d . l S c n l . 4 5 $ 

J U L I O C E S A R L E A L 
A C a s a d e D e u s h r . 4 $ e n e . 6 $ 

V I N Í C I U S 
E m T o r n o d o M e s t r e br . 5 $ e n e . 7 $ 
N a s P é g a d a s d o M e s t r e br . 6 S ene . 8S 

P A U L B O D I E R 
A G r a n j a d o S i lenc io br . 4 $ e n e . 6$ 

D R . A. A. M A R T I N S V E L H O 
E s p i r i t i s m o C o n t e m p o r â n e o 7 $ 
P o t e n c i a s O c u l t a s d o H o m e m 35 

W I L L I A M C R O O K E S 
F á l o s E s p í r i t a s b r . 4 $ e n e . 6$ 

A N T O N I O L U I Z S A Y Â O 
E l u c i d a ç õ e s E v a n g é l i c a s e n e . 1 0 Í 

Z I L D A G A M A 
E leg i a s D o u r a d a s ( p o e s i a s ) br . 2 $ 

L U I Z J A C O L L I O T 
O E s p i r i t i s m o n a Ilidia b r . 4 5 

E D W A R D Q R E E N 
O E s p i r i t i s m o br . 5 S 

A L M I R A N T E A. T H O M P S O N 
O D e s p e r t a r d e u m a N a ç ã o 

e S u b t i l e z a s 

A. W I L M 
R o s a r i o d e C o r a l br . 4 $ e n e 6 5 

D r . C A R L O S P. D E C A S T R O 
O E s p i r i t i s m o C i e n t i f i c o — A s 

M e d í u n i d a d e s d o s r . C a r l o s 
Mirabel l i b r . 8$ 

A L F R E D E R N Y 
P s i c h i s m o E x p e r i m e n t a l e n e . 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 
D o u t r i n a e P rá t i ca d o E s p i r i -

t i s m o 2 v o l u m e s e n e . 1 5 $ 

Enearre j jamo-nos do c;i<.,!üirviiir todo ' ' 
íju.iitiuer l ivro espi r i ta nüo constante des-
ta l ista — Oh pedidos d e v e r ã o vir acom-
panhados d a importânoía eui eheque, vaie 
postal ou r eg i s t r ado ei v í l ô r e mais o por-
te, tISOOO p o r volume) endereçado» á 

"A Nova Era"-Cx. 6 5 - F r a n c a 



G U E R I N O L E P O R A C E 

A NOVA ERA 
receu-lhe ent re tanto n e n h u m a melhoria. O seu coração o en-
comodava cada vez .ma i s . Não obs tante não foi esta a causa 
direta d o seu passamento , verificado no dia 3 d o corrente, 
q u a n d o por acaso encontrava-se nes ta cidade, a passeio. 

Guer ino deixou viuva a exma. snra. d. Mariana Gramani 
Leporace e o s seguin tes filhos: Vicente, diretor de broadcas-
t ing na Rádio Atlantica de Santos; Otávio, alto funcionár io na 
mesma cidade; Sebastião, locutor chefe da Rádio C lube de Ri-
beirão Preto; a menina Terezinha e Antonio, ginásianos, em 
Santos; e Lígia casada com o sr. Caio Silva, aqui residentes. 

2> regerá os destinos dessa entida-
de no decorrer do presente ano, 
permanecendo assim na presidên-
cia o sr. Silvio Teixeira, que tem 
de 3 anos n esta parte se.mostra-
do um excelente continuador das 
brilhar.tos realizações da À. B. T. 

Comemorando .mais um ano de 
sua fundação, a 18 do corrente, 
n sociedade em apreço festejará 
condignamente a data, devendo 
nu íneiína oportunidade dá r pos-
se u nova diretoria, assim . como 
inaugurar lia galeria dos seus 
benemoritop, o retrato do sr. A-
dolfo de Assis e Silva, um nome 
que já se tornou ura padrão de 
glória pnrn os anais do nosso 
principal sodalicio operário. 

IX-

A CASA de Saúde Allan Kardec, 
ampliando o seu já • vasto pro-
grama do realizações úteis, acaba 
de instalar uma Escola Espírita 
afim de disseminar o conhecimen-
to da doutrina a todos os ade-
ptos cjue se interessam pela sua 
própria instrução,-tornando-se e-
iementos valorosos e conscientes, 
aptos, portanto, a se conduzirem 
com eficiência na propagação da 
causa que abraçaram. 

Á primeira reunião convocada, 
compareceu grande número de 
pessoas de todas as idades e de 
ambos os sexos. 0 salão das 

.sessões públicas da Casa de Saú-
de sera aparelhado para esse 
fim. A Escola visa difundir as 
luzfest dá doutrina Espírita, estu-
dando as suas -obras fundamen-
tais em seus múltiplos aspétos, 
cujo programa *já elaborado en-
trou em vigor no diu da sua ins-
talayão. O nosso colat orador sr. 
Jose Russo, assumiu, por acla-
mação geral a direção cia Esco-
la, havendo feito uma preleção 
cobre as suas finalidades o. ode-
verimprescindível de todo o es-

. pirita manusear as fontes de en-
sinamentos, afim do se libertar 
do fanatismo que tudo destróe e 
de muitas práticas contraprodu-
centes, resvalando para o terre-
no do dogmatismo que obscure-
ce a razão e sufóca o bom sen-
so. Continuou expondo o pro-
grama da Escola, esclarecendo-o 
em todas as suas partes e mo-
dalidades, determinando para o 
seu funcionamento, o dia de do-
mingo ás 13 horas. Inscreveram-
se desde logo, 25'alunos quo to-
marão parto nas argumentações, 
além de grande número classifi-
cado coaio assistentes ou ouvin-
tes. 

Por proposta do sr. José Mar-
quof Garcia, provedor da Casa 
de Siiíido Allan Kardec, a Escola 
óra fundada terá a denominação 
de "Escola de Estudos' Espíritas 
Dr. Santos Pereira". 

Falando ainda, o dirigente, sr. 
José Russo, fez sentir á as>istèii-
cia a necessiõnde do máximo es-
forço e boa vontade, visto tratar-
se de nina orgauisação cie eleva-
do alcance instrutivo. Ao termi-
nar, concedeu a palavra a quem 
dela quizoKSe fazer uso, falando 
os jovens Alcindo A. Pereira o 
Antonio Palhares, enaltecendo a 
idéia que se coneroiisára nesse 
dia. 

Assim terminou, sob as. melho-
res espectativaí. a fundação da 
Escola Espírita. Contamos que 
os frutos serão valiosos, dadas a 
bóa vontade e a convicção de to-
dos os que almejam serem espí-
ritas coni conhecimento de cau-
sas. 

Nossos vótos de franco pro-
gresso. 

3 
EM ASSEMBLÉIA geral realiza-
da no. dia 1.» do corrente, a As-
npcíacão Beneficente do Traba-
lho, ae Franca, elegeu aua nova 
diretoria, ou melhor, reelegeu, 
eis que os membros da antiga, 
por unanimidade passaram a in-
tegrar o corpo administrativo que 

O l.o BE MAIO foi de um módo 
todo particular grato á família 
espírita que viú transcorrer na-

3nele dia mais um aniversario 
o nascimento do saudoso Eurí-

pedes Bnrsanulfo, uma das figu-
ras mais eminentes do espiritis-
mo. A cidade de Sacramento, em 
Minas, berço de Eurípedes, evo-
cando o seu graiidc vulto assina» 
lqu a passngem de mais uni ani-
versario da sua descida no pla-
neta Terra, com significativas so-
lenidades. Por convite especial o 
nosso assíduo colaborador dr. 
Toai az Novelino, estove presente 
ás mesmas e se dignou realçá-lãs 
coir. uma palestra que pronunciou, 
alusiva ao grande amigo dá hu-
manidade. 

A todas as homenagens, não 
obstante estar representada na 
pessoa do dr . Tomaz Novelino, 
A NOVA ERA associou-so ainda 
espiritualmente, elevando o seu 
pensamento numa humilde reve-
rencia á memoria do inesquecí-
vel benfeitor. 

MORAL NOVA?... 
A rude campanha travada, ha 

quasi um século, no campo da 
filosofia religiosa, apesar dc gran-
des obtáculosjá vencidos, ainda 
oferece perspectiva de grandes 
lutas. O trabalho do Anti Cristo 
deixou o seu rasto tenebroso. As 
Uni versidades encheram -se de or-
gulho por terem pulverisado os 
erros teologicos gerados n o seio 
d o fanatismo dogmático. Os 
homens querem formular uma 
moral nova, abstraindo-se da 
raiz principal, única c eterna, 
a moral Cristã. Para que esta 
tentativa orgulhosa e estulta?!.. 
O verdadeiro sábio c o homem 
bom, crente em Deus porque 
o sente nas suas leis sábias, imu-
táveis e eternas. Debalde é o 
hemétn querer, por um impe-
rativo qualquer de ordem infe-
rior, contrapor-se aos desíg-
nios providenciais. Melhor é pa-
ra o homem estudar-se para 
que melhor se conheça e assim 

D R . J O N A S R I B E I R O 
AGRADECENDO 

a todas as pessoas que o visitaram por ocasião de sua 
moléstia, aproveita a oportunidade para avisar seus ami-
gos e clientes que, completamente restabelecido, está á 
testa de seu consultório das 8 ás 11 da manhã e das 
3 ás 5 da tarde, á rua Monsenhor Rosa n. 794, fone, n. 6. 

F R A N C A 

S E M A N A L M E N T E . . . 

Outrora , muitíssimas vezes estas colunas anunciaram: Guerino 
partiu para ali; Guerino se encontra acolá; está em tal zona; pas-
sou p e k cidade tal, etc. 

Depois: de regresso de sua viagem encontra-se de novo entre 
nós...Viagens! Quantas não fez ele, longas e fecundas! Desde 1922 
até ha poucos anos ele repetiu cònsecutivãmente os milagres que 
consistiam em arrancar, ás vezes dos corações mais duros, u'a mi-
galha das muitas migalhas que fizeram pouco a pouco a Casa de 
Saúde Allan Kardec. Repetiu-os com a coragem e a dedicação 
que lhe eram peculiar. Sua missão nesse sentido foi porem tão 
dura quão proveitosa. Até se pôde dizer que, para tantos anos 
de contínua peleja, só mesmo nascendo-sc com muita vocação 
para hcròe. Esse pendor, entanto, ele o possuia e na sua Jo rnada 
soube cultiva-lo sem ostentação, levado apenas pelo descortinio 
das grandes almas, essas que nas suas íntimas revoadas, no seu a-
ligero bater de azas, deslocam e trazem ate nós o vento acari-
ciante dos exemplos que consolam e edificam. 

Até aqui, pouco mas sinceramente, falamos do fiel servidor da 
Casa de Saúde A. Kardec. Entretanto, Guerino foi esposo e pai. 
D o esposo que era, abandonamos todos os testemunhos pela pro-
va mais viva e mais eloquente que neste momento nos oferece 
uma viuva inconsolável. Do pai que foi, di-lo um pranto igual; 
mas revelam-no também as figuras marcadas de um punhado de 
jovens dignos, inteligentes e trabalhadores. Destes, sem encómios 
e á vontade, podemos dizer que a distinção de sua linhagem va-
le como um padrão de gloria para £ memoria daquele cuja figu-
ra estamos evocando. Significa isto que Guerino foi uni excelen-
te chefe de família. Aliás, neste setor da sua existencú ele sou-
be bem cumprir o mais sagrado dos deveres, e o fez tão nobre-
mente, com tanta abundancta de intenção, que perdido embora 
entre os seus, a universalidade do seu espírito podia tocar ainda 
em muitos corações que não eram coração do seu coração. As-
sim ele arrebanhou numerosos amigos, aos quais sabia estimar tão 
bem quanto querer os parentes. 

N ó s , amigos que fomos «eus, íntimos e por longos anos, e 
justo que consignemos nesta nota o seu drsincarne. li fazemo Io 
contristados e jubilosos ao mesmo tempo: contristados porque o 
seu passamento priva nos do seu convívio de homem incarnado: 
jubilosos porque advinha mos haver ele conseguido a sempre so 
nh.ida liberdade dos que ao fim da missão terrena anhelam as 
auroras d o espírito nos infinitos do Além. 

Hoje , como numa daquelas suas viagens por ali c por acolá, 
ao envez de c o m o fazíamos sempre, pedir para ele a atenção e 
a boa acolhida dos confrades, hoje, certos de que esta é a última e 
verdadeira viagem, estamos prdindo para o seu espírito a atenção 
e a bôa acolhida de Deus. E pedimos mais: pedimos-lhe que con-
timie junto ao Eterno, sendo o nosso representante e o nosso 
procurador , e para tanto, juntamente com a nossa saudade, en-
tregamos-lhe a derradeira procuração, com a qual poderá dizer 
sempre dos nossos anecios, e angariar consecutivamente, para to-
dos nós comoóbulos divinos, as Graças do Alto. 

Guer ino Leporace, que foi desde 1922 o Procurador da 
C a s a d e Saúde Allan Kardec, completaria a 11 deste mês 55 
a n o s de idade. Tendo ha pouco, por motivo d e saüde, t rans-
ferido sua rçsidencia para Santos , o novo domicilio não ofe-

orgão semanal espiritico ! J|jj|j]i jj 

poderá compreender quanto ig-
nora. Pelo motivo de uma ge-
ração ter errado e aproveitado 
da sua posição para executar 
no Evangelho os preconceitos 
nefastos d o seu orgulho, da sua 
vaidade, do seu egoísmo, não 
quer isso dizer <jue t udo ficou 
perdido. N o proprio Evange-
lho está o aviso antecipado!... 
Procuremos conhecer a gemae 
dar o verdadeiro valor a péro-
la que desceu d o céu com Je-
sus de Nazaret o Cristo de 
Deus. Os abusos cometidos em 
nome do Cristianismo estão nos 
homens e não na sua dontrina. 

Disse Jesus: Si me amais guar-
dai os meus mandamentos e eu 
rogarei ao Pai e Ele vos. envia-
rá o Consolador que o mundo 
não vê e nem connece e vós o 
conhecereis. 

Em que ponto d o Cristianis-
mo poderá o homem firmar-se 
para a prática de violências?!... 
Não ha motivo portanto, para 
o homem supor que o senti-
mento cristão e incompatível 
com os conhecimentos, científi-
cos. Já se foram esses tempos 
em que dominou o obscuran-
tismo. A nova senha é: ciência 
c amor, na liberdade. 

O Cristianismo passou pela 
prova de séculos e permanece 
incólume na sua celestial pure-
sa. Agora ressurgido pelo Espi-
ritismo, fará novamente sua é-
p e ç i com o segundo advento 
para a volta d o Cristo; a ter-
ceira explosão d o arnôr divino, 
a revelação da revelação. 

A memo-nos pois, amando a 
Jesus de Nazaret , lendo a sua 
historia que nos enche de sabe-
doria, de coragem e confiança na 
vida futura, com as provas que 
hoje temos da imortalidade com 
as suas justas consequências nas 
vidas sucessivas. 

N ã o ha portanto, moral nova. 
Desde que o mundo se formou 
é presidido pela inteligência Su-
prema que tudo dirige mostran-
d o ás suas creaturas, pela har-
monia que rege as suas leis, a 
sua paternidade misericordiosa. 
Depende d o homem querer com-
preender e praticar as suas leis 
e assim fazer a sua felicidade. 

Somos instrumentos postos 
no Mundo para o desenvolvi-
mento d o plano inf ini to do 
nosso Creador, assim devemos 
procurar aperfeiçoar os nossos 
instrumentos para podermos 
prestar melhor serviço e este 
instrumento e a nossa inteligên-
cia posta ao serviço d o Cristo 
c nunca contra Ele. 

Galeno Vitela de Andrade 
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SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 
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